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Ata da ./T- sessão

l* Sessão Legislativa» de !• Legislatura.

Presidenteís;: srlsi. Deputadoí s ) ̂GLOÍOX. ÉbtC^

Secretário^:: Sns,. Deputadots,

As /í> horas
minutos, encontravam-se presentes os Srs. Deputaaos

peputado Agnelo OueirozíPC do B
i
eputaao Aroldo Satake(PDS

eputado Benício Tavares(PDT)

peputado Carlos Alberto(PCB)

Ipeputado Cláudio MonteiroíPDT

peputado Edimar PireneustPDT

Deputado Eurípedes Camargo(PT)

Deputado Fernando Naves

Reputado Geraldo MagelatPT )/>í!
[peputado Gilson

Deputado Padre

peputado Jorge C a u h y ( P L )

- Deputado José Ed

- Deputado José Ornellas(PI

- Deputada Lúcia carvalho(í

- Deputado Manoel Andrade

- Deputada Mi de Lourdesí

- Deputado Maurílio Silvai

- Deputado Pedro Celso(PT)

- Deputado Peniel Pachecot

- Deputada Rose Mary

- Deputado Salviano

- Deputado Tadeu Roriz

- Deputado Wasny de
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O SR PRESIDENTE (Tadeu Roriz)- Ha número regimental.

Sob a proteção de Deus. iniciamos nossos trabalhos.

Ha expediente sobre

Solicito aoj^r. Secretário Fernando Nav&e— epae proceda à leitura,

o Sr, Secretario __- r___^Tél̂ Eura do seguinte:)"
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EMENDA SUBSTITUTIVA DO PROJETO DE LEI No 330/92 que " Altera
dispositivos da Lei no 235., de 15 de janeiro de 1792, e dá outras
providências." do Deputado SALVIANO BUIMARRES

Autor B Deputado JOSifc EDMAR CORDEIRO - PTR

SUBSTITUTIVO

Q Projeto de Lei no 330 passa a ter a seguinte redAcSCos

Altera a ' Lei no 23S de 15 de
,;i an e i r o d e 1972 „ do 1) :í. ií> t r i to
Federal„

Art,, Io -• Q artlqo '3o da Lei no JS35., de l
1992 do Distrito Federal,, passa a vlqorar acresc
paráqrafos «? incisos,, reru.uwvírando-sw,, como prime
an i co e x i s ten to n

't de janeiro de
.do dos seçjuinte»
. ro,, o parágrafo

$ 2q Üs boxes objeto de contrato de cancessa'0 de uso ou de
arrendamento das feiras permanentes,, sa'o passíveis de al:i.enacà'o
após cinco anos previstos no " caput" deste artiqo,, a preço de
mercado,, rned iari te J&:l i taiíü executados pelo Governo cio D;i.stri to
Federal „ observando o í-jequin te u

l -• ia r ef er$n c :i. a d e com p rã pé Io con cessi on á r i o ou
a r r e n d a t A r i o d es d e q uo q ua l i f i c a d o p e l o c: o r r e t o
cumpr irnen to do seu c: o n trato de con CÍ-SSSÍÍG ..

seq un cl o l uq ar p r ef e» r &n c: i a d e aqui si ca'o pé l o
Condomínio formado pai-1' a a Administrarei o das i nstalacfòes
íveis foi rãs permanen tss



Lara-E e^sie-Lizete

DISTRITO FEDERALCÂMARA LEGISLATIVA

§ 3$ •- O preço de mercado será avaliado pelo Banco de
Brás:U.;i.a do Distrito Federai., cujo valor será publicado no Diário
Oficial do Distrito Federal»

S 4o - O concessionário ou o arrendatário terá o prazo de
até 30 (trinta) dias,, após essa publicação para manifestar seu
interesse pela compra do box e ' mais trinta dias,, a-pôs a
assinatura da opçíffo., para consolidar a aqui»!çâío*

$ 5çj -' Encerrado o prazo inicial de 30 <tr
reservado á opca'o a que se refere o parágrafo anter
tendo sido manifestado o interesse do respectivo cess
arrendatário y o direito de opc'a'o passa para o condomln
trinta dias de pramo para manlfestá--lo.,

i.nta) dias
i. o r e na'o
Um ar l o• ou
i.o que terá

& AQ •••• Vencido o prazo de trinta dias reservado a opc'á'o do
Condomínio e n«V'o havendo manifestação do mesmo,, o Governo do
Distr l to Federal abri r á il, i c: i tacãío públi ca para ai lenacífto <:lo
r es pé c t i vo bo x ,, ten d o como m l n i (no o vá l o r a q u e se r ef e ré o
paráçjrafo terceiro deste artigo., atualizado monetâriamente,,

§ 7o, •••• A alienação a que se refere esta lei poderá ser
parcelada «m até 05 C cinco) anos devidadmísn te corrici idos os
valores monetários„

A i" t.. 2 o Eus 'l1, a l e l e n t r a e m v l q o r1 ri a d a t a d e i:-, u a pu b II. l ca ç

Ar t .1 3o "• Re voei a m'-se as d l s pôs i c'tfe-> em con 't. r á r :i. o.,

JUSTIFICACRO

Q p r e s e n t e su b K 111 u t i v o v :i. s a a c o m p l emen t a r' o a r t :i. q o 3o da
l e :i. n o 235 de ;). IV :l. / 92 „ pé r m i t i n d o <-\ a l i <sn a cSío p r ef e r en t:: i a l d os
locais arrendados das feirais permanentes aos seus arrendatários,,
ou., pó r ou trás f o r mas., passa--1 os á :i. ri i c; i a t i vá p r :i. vad a „

A I...KÍÍ n q 235., san clonada em .1. $ de .;i anel r o de :l.99£:.,
regulamenta o funcionamento das F e l rã s ••••!... i v r CM;:- & Permanentes do
Distrito Federal» Em seu artiqo '3o,, prevtíí ciuw oi» contratos de
con Civjssa'o de uso nas f ©i rãs permanen tes l i mi tam--se a cinco anos,,

íii.,, a critério das Admlnlstraçíííes Rwqionais., por mais
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Ora., da -forma exposta,, há um deí&e»timulo à atividade
comercial H vê* que n8fo prevê a aqulslc&o pelo arrendatário do
l o ca l f ;f,s i co em q ue i n vês te seu t. rã ba l ho,,
negócio,, se.:ia na conquista da clientela,,
geral do desenvolvlmen to social e econòm
quanto da sociedade., Ve.na-*se,i a respeito,, a al:i,enaca'o dos imóveis
funcionais' do Governo Federal»

se,;ia na promoca'o do
s e 3 a n a e x p e t: t a 11 v a
co tanto do cldadSío

esse tempo» eln.co anos,, suficiente para o
f eiran te adquirir e&tabi l idade econtümi ca e f inan cei rã e ter
con d i còes d e pr og r t»d i r n os seus n e<;j ô c l os sem a tu te l a d o Cíove r n o,.
á o momento de começar a pagar tributos com o IPTU,, T.CIYIS e
outros., dando o retorno esperado pela comunidade,, contribuindo.,
por exemplo., com a implantação do saneamento básico indispensável
para a qualidade de vida da populacho menos favorecida dos
assentamentos das cidades taatelites.,

O Governo deixará de ter despesas com a marmtenca'o desses
estabelecimentos comerciais„ após o mesmo ter cumprido sua funç«to
social de vender produtos mais baratos., a populaça'o carente,.
Findo esse prazo» poderA passar a ser proprietário do seu Box„
con correndo no mercado em igualdade de conclicfií&sí com os
pequenos e micros empresários legalmente estabelecidos»

Diante do exposto,, e considerando tratar-se de mattèria de
grande alcance social„ submeto-a à deliberação dos nobres Pares
desta Casa.,

Sala das Seii>̂ í!íes., em d e m a r ç o d e :l. 9 9 2. „

DEPUTADO JOSé EEfMAR CORDEIRO
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CÂMARA kÉGISLATIVA
ABINETE

PROJETO DE LEI NQ /92

(Gab. Dep. JORGE CAOHY)

Dispõe sobre a destinação de

imóvel que especifica ao Clu

be dos Pioneiros de Brasília.

:A CÂMARA LEGISLATIVA DO DISTRITO FEDERAL DECRETA:

Art. 1Q: Ficam destinados ao Clube dos Pioneiros de

Brasília o imóvel localizado no Eixo Monumental, ao lado do Memo-

rial JK, composto de prédio edifiçado e de seu respectivo terreno,

conjunto originariamente destinado a abrigar o hipotético "Museu do

índio."

Art. 2Q: A forma de cessão de que trata o Artigo 1Q

será objeto de ato do Poder Executivo, que fixará condições gerais

para a sua utilização, na forma de Legislação vigente.

Art. 3Q: Esta Lei entra em vigor na data de

publicação, revogadas as disposições em contrário.

sua

JUSTIFICAÇÃO

O conjunto arquitetônico inicialmente destinado a

abrigar o hipotético "Museu do índio" -transformou-se em área aban-

donada, abrigo de mendigos e miseráveis, depre/5iando-se por falta de

uso.
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TMARA LEGISLATIVA DO DISTRITO FEDERAL
GABINETE DO DEPUTADO JORGE CAUHY

O investimento público ali realizado não se pode '

perder. E função maior da Câmara Legislativa, em seu zelo cotidiano

pelo dinheiro do povo, impedir que o patrimônio de todos se perca

por falta de uso. Desta maneira, incumbe a esta Casa encontrar - ur

gentemente - uma destinação para tão nobre área pública. Por motivos

que não cabe analisar, a concepção de um "Museu do índio" naquela '

.̂nserção esbarra em obstáculos que parecem ter se tornado muito '

graves. Aquela ê, fundamentalmente, uma área em que se abrigam os

Poderes do DF e, a partir da justíssima edificação do Memorial JK,

se abrigam ali também nossos passado e memória.

Memória e passado, patrimônio maior de uma cultura,

terão no Clube dos Pioneiros - cujo patrono é exatamente o ex - Pré

sidente JK - guardião dedicado, cultor zeloso.Tal sempre foi e '

sempre será a função do Clube dos Pioneiros, que congrega mais que

ás reminiscências, o passado vivo, os participantes da grande epo-

péia de construção do futuro do País.

A aprovação do PL ora submetido à sabedoria da Casa

virá ao mesmo tempo dar destino nobilitante a tão bela obra, e com-

pletar um conjunto arquitetônico onde ficarão harmoniosamente con-

gregados os Poderes decisivos do DF e a sua História e seus Pionei-

iros, guardiões zelosos do nosso destino.

Sala das Sessões, de abril de 1992.

De
tt—-7 —

tado/JORGE CAUHY,
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"n nicrniTn EwvMMrr

S.E-S.LLE-S.íJLlLÍLT̂ o H.i Z££

AUTOR : Deputado JOSÉ ORNELLAS

PARTI00 : Partido Liberal
ASSUNTO : Solicita retirada de Proposição

Senhor Presidente,

Requeiro a V.Exa., nos termos do art. 99, § l9,
do Regimento Interno, a retirada do Projeto de Decreto Leglslatl
vo n^ 002/91, de minha autoria, tendo em vista que, em virtude da
aprovação de outras proposições pertinentes à matéria, o Projeto
em questão torna-se dispensável.

Sala das Sessões, 01 de abril de 1992

Deputado Jl SE ORNELLAS
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O SR. PRESIDENTE (Tadeu Roriz)- Passamos à

ORDEM DO DIA.

Solicito ao Sr. Secretário que proceda à leitura da Ordem do Dia

da sessão extraordinária de hoje.

_______
O Sr. Secretario procederia leitura do

Discussão, em primeiro turno, primeiro dia, do Projeto de Lei

iOrgnica do Distrito Federal.

-S/Rta

O SR4 PRESIDENTE (Tadeu Roriz)- Em discussão

irs .—PeputrHrtn gne gui fíprem -palavra

Com a palavra o Deputado Peniel Pacheco

PEHIEL PACHECO.-. .



a/ Arnaud. E.17.l

O SR. PENIEL PACHECO (PST. Sem revisão do orador.) - Sr. Pre-

__~^ ^
qnte, Sras, e Srs. Deputados, hoje ewtatwdia de discussão do {projeto de

Lê:. |0rganica, sistematizado pela Comissão de Sistematizaçao e aprovado,

an

urr

ma

a

A ~ A, , „
;e,riormente pelar Comiss^ej íematicaiv Evidentemente não poderíamos, em

i
único dia, esgotar os muitos assuntos.que são relevantes e sem duvi-

X e- e*Â U*Hcĉ -»v /
, imerecem a nossa atenção, serão alvo de pronun-

C.iamentcrde inúmeros colegas JS^sta Casa. l Hoje quero reportar-me a um te-

<J3a Lei Orgânica- que ficou circunscrito a Comissão

çao dos Poderes do Distrito Federal:

da Organi-

administrativas do Distrito Federal- /Sabemos que a Constituição Veda
L—*,

municipalização do Distrito Federal. Fica, portanto, impossível instituir

m injicípios com autonomia política, no sentido pleno da palavra, ou finan-

íira, ou administrativa. As divisões existentes hoje são apenas um arti-
íii

.0,'io encontrado para a distribuição de tarefast a fim de não sobrecarre-

,r> o Governo central, e dar as cidades-satelites uma certa oportunidade de

ntar resolverVpjtOblemas imediatos ,>c42uy administradores são as pessoas res-

ppr^sáveis desses problemas



(Peniel Pacheco

E/18/92
M

flas é pupublico e notório que as cida-

es-satelites, que as regias administrativas não têm autonomia financeira*

A arrecadação existente^
f

regiões administrativas não fi-

í à disposição no sentido de que os administradores pudes-

\
_s

0mYusar, a seu bel-prazer jŷ os recursos oriundos da arrecadaço tributa-

ía dentro da região administrativa.

Isto posto, Sr. Presidente, tenho lei^e/estranhar um pouco a ini-

9
criativa de alguns parlamentaresantes mesmo da aprovação da Lei Orgânica,

tentar*' propor uma redivisao das regiões administrativas

m|embrar regiões, setores de uma cidade jftransferindo para outras.

., especificamente,

L̂ U,— M-

polemica

do Guará, SIA e Cruzeiro.

em torno desse assunto, que poderia ser

j A r P*^ /
Objeto de emenda na Lei Orgânica, ítü» poderia ser tratado ntv̂ â ®̂*® re-

ferente ao ordenamento administrativo do Distrito Federal^nao houve

A
WftflWB. iniciativa.nesse sentido, em termo de Lei Orgânica. Faz-se uma in-
i N-

:dicaçao e desperta-se uma polêmica em torno desse questionamento.

! Quero dizerf-ja tive a oportunidade de faze-lo anteriormente -/
i

que é extremamente prematuro e completamente inoportuno

tentar faaer1 uma redivisao,^»r desmembramento territorial de uma cidade,

anexando-a a Wfewa outra. dtiü*d*u Iso porque, ainda que fosse uma atitude

politica «'acho um direito de qualquer parlamentar



oa

só

to

'/ ARNAUD 02/04 (PENIEL PACHECO) O - 19/1

—l
<t^~ig£beL~*)fCi&-~&-&^^ tomar alguma posição de

X

*""—""s / —— \^* fter político txíwa» os outros Parlamentares, que teriam\ue/se manifestaros outros Parlamentares, que teriam

ire o assunto, também deveriam agir politicamente.

ilticamente?

significa agir

-^
•p P* t" "I T> a ri c\j. c u j, i a,i_n_'

Óuará passando para o Cruzeiro, o que aconteceria? Haveria um prejuízo
i '

$uar , porque at agora essa r e g i o pertence .í
~^entido, umí tò twepara o Cruzeirote^um grande

haveria, num cer

o Cruzeiro,ate

be pouco tempo, era um bairro do Plano Piloto, era considerado, inclusive,

! Fafio Piloto, fe-ntretanto, o Cruzeiro buscou a sua autonomia. buscou ser uma

n

d

. H*^LL^x. JL — - -
região administrativa .e conseguiuTVaepois de ter conseguido a

ai independência como região administrativa, esta querendo subtrair terri-
i

rio de outra região administrativa.querendo crescer com um processo que

o! e o de expansão natural, ao contrário, é um processo de tentar subtrair

para ampliar o seu território. Se alguém votar a favor da saída

dp |SIA do Guará, estará prejudicando o Guará;

P

, se votar a favor da

prmanencia do SIA ao Guará .não estará prejudicando o Cruzeiro porque o Cru

X
'zeiro não tem atualmente o Setor de Industria incluído na sua divisão., Se é

questão política.vamos ser políticos, não vamos prejudicar. Se deixar •

j

os que o Setor de Industria permaneça no Guará.ninguém perde porque o Gua-
' '

a continua com

ãJp faz parte

perde.madaj porque atualmente o
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diò

a sociedade ganha.como um todo.atendendo a sugestão do Deputado Cláu

Monteiro, que de bom agrado participa desse debate.

Acredito, Sr. Presidente, que a Lei Orgânica poderia perfeitamen-

um reestudo das questões administrativas.vestaria ate dispostos a par
..
/Ves

lensagem do Governador, ou de indicações,

pé l1

não

pon

que

tr'i

par

,

que e extremamente inoportuno ̂através de um projeto de lei,

atro-

damente, de maneira a demonstrar apenas uma posição politica pessoal que

é1 realmente o que o Distrito Federal aguarda corrP/uma reflexão séria e re_s

ssjvel em torno dessa questão.

Deixo aqui Vminha preocupação, * t&e os nobres Pares entenderem

os aspectos territoriais do Di_s4o longo da Lei

s>~*<r>*- S
Ó Federal e a» suas próprias regiões administrativas, ̂ettâ̂ é-sf disposto a

aceitar determinados argumentos «considerieMitfa! improcedentes. Ha pessoas que d_i

zen

ticipar desse debate e até sugerir determinadas alterações, flfas não posso

ftue é difícil separar o SIA do Hsr existe apenas uma rua separan

; 0i assim seria também difícil separar o SIA do Guará, pois também existe

apenas uma via separando-os; da mesma forma, seria difícil separar Ceilandia dó

Táguatinga, onde também existe apenas uma via que faz a separação das duas cida

de

lar

-ísatelites» ft fiem por isso ninguém anexar Taguatinga a Ceilandia ou Cei

idjia a Taguatinga, Dentro desse critério, vamos deixar as coisas como estão.



todo s 'lucram, todos ficam felizes e satisfeitos, mesmo por que aquela cidade

atél^te que está querendo ter o SIA já tem o Cruzeiro e não precisa de mais

nada

HEY/AHJNAUD 2.4.92 15h36m (PENIELJPAeHECO) E - 20.1

O SR. PRESIDENTE (Tadeu Roriz) - Com a palavra o Deputado Fernando

paraquesto de ordem.



gia p'a

E.21-1

O SR. FERNANDO NAVES (PTR. Sem revisão do orador.) - Para fins

enclarrtinhamento, Sr. Presidente, seria necessrio estabelecer uma metodolo

essjjtip

ciamej:

secüência lógica
0

seno

discutindo questões no inicio e possibilitandoQdiscussão no final.e não

. .
a um denominador c omum ,

O SR. PRESIDENTE (Tadeu Roriz) - Vamos começar pelo tempo:^vamos

uj.ar 5 minutos para cada Deputado que solicitar a palavra.e os pronun_

tos deverão a Lei Orgânica.

O SR. FERNANDO NAVES ~ Sr.Presiden

íDeput;

iMesa.i

do Ma

te, S

Ho II à

o jrbjeto e bastante extenso^que seja estabelecido quecada dia se discuta

uma. ajrte do projeto.para

com t

discú

$&&&&&&& entrar* numa di

_..-• _
labalho prolongado «um único dispositivo do projeto fe não conseguiiw»iOi«^

i;r o projeto todo.

O SR. PRESIDENTE (Tadeu Roriz) - A presidência solicita ao nobre

id,'o Fernando Naves que faça a sua por escrito e Vencaminhe a-̂—venci

O SR

.

. FERNANDO NAVES fôftPTl^^^SfkxKsy^^ fã

rei.:rçflao há prazo^
x

O SR. PRESIDENTE (Tadeu Roriz) - Com a palavra o Deputado Geral

>ela.

O SR. GERALDO MAGELA (PT. Sem revisão do orador.) - Sr. Presiden

as. e Srs. Deputados, no momento em que começamos a discutir o Projeto

.i 1 i a
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^Deputado Geraldo Magela!

>4/92 E - 22/1

quero cn. i algumas preocupações, A primeira: dtét̂ s-: quando

stabelecemos^ no Regimento Interno a competência de cada Comissão Temática.

>
e i naturalmente [iia Comissão de Sistematização, nè=e tivemos a preocupação â$

Comissão de Sistematização não substituir o Plenrio

A

Casa.

fFedoral e não

fonoordavarnTO que acpffggE^fos^e-'1 repetido aqui. Qual não foi J. nossa surpre-

) t? - ^J^-/1sã que ao v£r a publicaçaoyjb projeto da Lei Orgânica» iSSas alterações de

rito naquilo que foi aprovado nas e-omissoes emticas,^ (Afetivamente

concordamos c

cjs nobres pares componentes

cjo que o f c í c

e não podemos aceitar que isso aconteça. Não

tjomissao investidos de mais poderes
s*

Deputados, ejnao tem )e lê s/o direito nem o poder de av-

•oJ-̂  A ^r

nas comissões íemáticas, e-^^Q^SLrfo •<Üiao-r is;terar aquilo que foi

com a maior tranqüilidade, porque tlvorJftia a prcòcup-aç-ao—ée

ponto de vista,

este

do conhecimento d&o Sonhoroo 'C

Partido dos Trabalhadores tom uma 'aoao-cm \fcinamita&ao ria Justiça'
A Vl__ ZTa-jfâ^ FÍ *• -

Jrin reivindica a inclusão na Comissão

ide Sistematização. Temos a esperança de ver o mérito dessa ação julgada



n
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a expectativa de

passar/ a integrar sdKfea Comissão, f tão logo i&&e> se já efeti

vad® a^ali <p^#e~rwaa~ colocar '&& nossas opiniões. JYLas, fetiquanto

não acontece, ' nic

nossos pontos de vista

0B nossas opiniões,

todo /f respeito que/ merecerá de mim/os Relatores e os demais Wiem-

bros da Comissão de Sistematização, não outorgo a S.Exas. o direi-

to de alterar os textos das Comissões Temáticas, principalmente
ftfl

______ á-que participei. E ali-;—jy; foi dl Lu aqtui^ yf,
(••v •i -. ka/̂ -uu)—

O

a um artigo que

para a população do Distrito Fede-considero da maio

i i\

ral. * que foi substancialmente alterado, l^ubataneãalmcntio altor

o artigo que trata da forma de indicação dos ̂ dministra-

dores fteeionais.

3 t e n h o feito inmeras declarações

/
sobre a constitucionalidade do que ali foi colocado , quando deus

_.
o oocctr d i a c * U 1 1 i mamo at t . Sr. Presidente, Sras. e Srs. Depu-

tados, tive oportunidade de tornar público um desafio que fiz ao

Presidente da OAB, j^ocional út Drai/lr debater com

questão da constitucionalidade ou não do dispositivo que trata

da eleiçãodireta dos Administradores Regionais.

«Quoro

o
teri convite ao

oportunidade, «? rei-

Presidente da OAB, Dr. Esdras Dan-

tas h «•paro.—que
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não concordo r̂p R

vem,,̂  mas outros parlamentares ç#e- podejrUO?'

-, Sr. Presidente , icjèuriu levantar

e- encaminhamento qu® andam ̂ acontecendo na CasaVque me preocup^nuito

V~ü ir x-, ittprazo para/emendas popularesVse encerra éHü 23 de abriljfloje/ tomei conheci-

I fv ' / Ye,nto, pela imprensa, da intenção do nobre Deputado José Ornellasy de'contar

ppaiaoa a partir do dias úteis. ão e essa a interpretação,

as emandao popularesf e, gostaria es^a sugestão,
/

evemos discutir abertamente, nesta Casa,

—.̂ . — •

d J. as" corridos, wa>^m>nia^^0pãfiia^í^para apresentação de emendas, principalmente

JL
íque/ nesta,/

/

sesso,- (ioo-uti^MduuiutJ j alvez i-soo, viease»-«* como sugestão da p r p r i a

llomissao de Slstematizacao ou, se for o caso, da nossa bancada oufconjunto de

D.eputadps.

Outra questão, ao Sr. Presidente

da Comissão de Slstematizacao» aS*ftecebi uma reclamação da Sociedade dos Ami-

gos da Biosfera e da Cooperativa dos Artistas, que r*i- í^e^ròteaEâm. que, ao

procurar/a Comissão de Sistematizaçao para receberjeas- um exemplar do projeto,



F ràn&aska/iVI

redigir um ofício $ só dias depois^ i,receber o projeto o que difi-
'tt * f *

cuJLta,ainda mais, as entidades populares tf apresentar suas emendas..a^tem í*u«r

formalizar o pedido de projeto através de oficio, realmentej^dificulta..f

Outra questão que me preocupa bastante, «LAq̂ e o formulário para co-

.e| tá de assinaturas» cada emenda necessita de/ pelo menos/mil assinaturas,

J !
folha de formulário contém/ apenas/ 10 espaços para assinaturas^, o que

leva a pressumir que. pelo manga, para cada emenda serão necessárias
/ "~*~~ "-?

folhas.

Acontece que a

Blindo, ou seja, não é nonua—Comáregão de •Slo-beffla-fcígacãay. á. a Casa qv& não es-

f " ÍS Jt ̂
tá distribuindo a quantidade necessária para/boleta de assinaturas, -o-q

responsabilidade da Casa, pião podemos dar um exemplar e

•û  '
que as entidades p?eproduzam, porque hr t f rTh l " 1 d ad Ka gi ̂  não tem .n •nTffimri rrrm-

sp para isso, pyt't"f%'ipg'1TrQn'l"Q[^rr''t",14ft^f?ii Y^GGf^^^ Q^QQ de moradores, \associa-

çao de inquilinos, cudu nau Ueitt ó
"\

i
feve haver uma solução por parte da Comissão de Sistematizaçào.

ST*T—Procidonto ,—peço—peirmiüahlu a V.Exa. para nu

lim

Outra questão/ é quanto aos serviços da Casa, fui surpreendido com

ai informação de que g—mngm'n.a dp vp^nx, ^̂  n_SLS^^ a fotocopiadora, que/ popu-

larmentel costumamos chamar de xerox, esta trabalhando ha vários dias para
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nmero

rojetoá da Lei Orgânica, sso traz problemas, porque não

o servic/suficiente^ para distribuição, nem o serviçc/da Casa

sajo atendidos com o mínimo necessário para/'funcionamento dos eAbinetes,

sse projeto deve ser copiado graficamente e em numero que permi-

a' à população ter acesso a quantidade que desejar,

HS/K̂ rtnéi
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evitando-se os

a necessidade /cie desobstruir os

ábalhos da Casa,uoctá quooU-ãoJ $/por f im, Sr. Presidente, i g n r a t n r l n .

uma proposta o f I M a l p-arai .n
\
a Comissão de Sistematiza

$íitulo de Eleitor para
i /

acredito que o nosso Lider jaytenha feito na reunião da Mesa

corfi os ííderes. Ha uma situação/ a mais esdrúxula: A

p|ara assinar as emendas populares, o cidadão

Ha.

estar de posse do

constar o seu numero o que
)

o;rreto. No entanto, [ha- uma trstdigao— de sj&e documento, n

[o quando r\n- Então, daqui a pouco teremos as

pendas populares inviabilizadas

rdrrnação. a proposta

~uma questão simples, mãe de desin

a Câmara promova uma

campanha publicitária visando informar a população da poaaitailidade das

.g populai^s. das exigências para a apresentaço é e emendas popu-

i
Içires'incentivando as pessoas a saírem de casa com os títulos no bolso,

para que possam participar efetivamente des^a campanha de emendas popu-

„ .
minha concepção, esta e «tsa forma de fortalecer a Lei Organi

t̂ -«—Mt,
a publicidadea e, tde fortalecer a Casa, WCB* Já gastamos recursos

outras matérias.e acredito que em poucas a



l
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te

sido da mesma forma que será esta campanha que agora estamos propon-

do.

Sr. Presidente, Sr^s e Srs. Deputados, são estas as con-

tribuições que gostaríamos de trazer inicialmente a este debate.
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O SR. PRESIDENTE (Tadeu Roriz) - Com a palavra o Deputa

do Padre Jonas,

O SR. PADRE JONAS (PDT. Sem revisão do orador,) - Sr

Presidente, nobres Deputados, inicialmente gostaria de agradecer a Co-

~ .
missão de Sistematizaçao^ ive oportunidade de estar \fcnoontivarMtgL es-sa

realidade apôs a organização dessa publicação, porque o quepfeito de-

pjois da reunião dos anteprojetos ate o momento da entrega deste volume,

gostaria que os nobres companheiros Deputados que fazem parte da Comis-

MM
èao de Sistematizaçao soubessem dawe&sradmiraçao, do

mento e d aprovação Tter trabalho que fizeram ,ate entr momrntn prv

que pudéssemos ter em mãos esxe trabalho, e sobre ele debruça» as nos_
; JL '

sãs atençõesJ^intençoes, sem tensões porque ha uma única intenção nes-

:te trabalho, que e de trazer a tona t»ddQ-quo foi depurado por octc,. . .
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hn urna nn1 rn .. intnngn^ n o n n T» flfí trr^cr n

tjado que foi depurado neste filtro de rara e extraordinária delicade-

M^~
z^aooo-qffiistematizacão, em apreciar tudo aquilo que foi condensado

naquele anteprojeto.i

: Admiro profundamente os nobre^ companheiros que fazem

p, , C

p|arte dessa b-omlssao^o gostaria ̂

'
c|utir,;:a partir desse documento, desse projeto, o

inserido através de emendas, sejacidos nobres Deputados da

ololetividade, através das assinaturas recolhidas das comunidades para

que a Lei Orgânica seja a expressão viva, a expressão integrada, harmo-

niosamente dentro do equilíbrio que deve sugerir os passos de-&aa comu-

riidade brasiliense, o,- ./ar

Qualquer extremismo do posicionamento, deixaria de ser

posicionamento, qualquer extremismo ggdioaliota-nesta fase final, da

Apreciação desse projeto, dificultaria enormemente a conclusão «esses

, 10, 11 meses da Lei Orgnica. Seria outro absurdo que us- nos
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nc

a

ar
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3RE JOWAS

nos atessemos a um tempo determinado para que essa Lei Orgânica viesse

ona. A comunidade brasiliense não esta atras do tempo*1was esta esperando

o tempo seja em função da Lei Orgânica, para que 4Sís$ef nesse final do ano

lòs próximos meses do ano que vem, possamos ter em mãos uma Lei

eanica tamente democraticaWpossa traduzir os

sleios de nosjJFcomunidade, ¥aria>>j^ojB suas exigências. profundamente enri

jcidaípelo próprio despertar da Lei Orgânica. O que mais me chama a aten-

gaò ultimamente e ver que a comunidade esta buscando esses contatos com os

D 3p|utados, sejatt em grupos ou em particular,, J. que realmente não seja sim-

pl^smente um dever a Lei Orgânica'. 4eria muito pouco. 4eria uma lei morta,

seríi expressão vital para o desenvolvimento dessa comunidade. em seus diver-

/ r^* \ °^/
oà seáíil.mentos7Ysuas variadas aspirações. GostariaiwSteJ de corresponderVesse

*—/ ' \_^ '

Itimo momento que é do projeto, atravÓD^sbg primeiro e segundo turncc/S» vota

ap, realmente Lei Orgânica
^ ,
f>̂ iî

a;diação, de criatividade para os anos â r Brasília

ei.

centro f>^i ipoder de

dessa própria



. , apcr- caag própria le-i^, Perí agradecido!^ neste rao-

nientor que por certo ,sera para sempre. Seria ridículo que pensás-
A f f . n fA\

imã Lei OrganicaVpensandosemos

reíortoula-láy Por issò^o tempo e colocado a nossa disposição

para que possamos nos dedicar inteiramente , como ate agora foi

feltoXesse trabalho, para que a comunidade possa ser- correspondi-

da/^justa visão fã Lei Orgânica, através dos Deputados,
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Ü SH. PRESIDENTE (Tadeu Roriz)- Concedo a palavra ao Depu-

tado Wasny de JRoure.

O SR. WASNY DE ROURE (PT. Sem revisão do orador.)-Sr.Pre-

sidente, Srs. Deputados, eu gostaria de reforçar as palavras do De-

putado Geraldo Magela, sobretudo.,, porque tivemos o cuidade de enca-

\ Â \f\$$*ÁAÁP n ^
a Mjtsa da casít um jronnnjw^col^ redação às diferenças existen-

tes entre o resultado da Comissão Temática e o resultado apresenta

do pela Comissão de Slsternatizacao.

Não obstante, nenhuma resposta^ até o momento ̂  foi-nos o-

« sT
gnfina pela Comissão^, J^nclusive tomei a liberdade deferecidq w

estar presente na Comissão, em unia de suas ultimas reuniões, onde

pude pronuniiar-me sobre a necessidade da resposta por parte da

l referida Comissão.

Acredito, Srs. Deputados, que na mesma ocasião, deixí

claro que a avaliaçãoVna Comissão de Sistematizaçao tem de estar

,embasady e fundamentad^ nos parâmetros do Regimento Interno

dontr-o doj jjaramuuLruu do Rogimonto Cnterno,—não riorr intimiaare



iqrque naturalmente, naquilo que ferir os resultados da Comissão Temáti-

a dentro dos parâmetros do Regimento Interno, não nos intimidaremos a

i
^acorrer aos foros legítimos para executar os resultados obtidos na Co-

i Í̂lá-Ja^a ,/ fS j* /1 ~ t ™\ '•4MMA0UV' ^N-̂  t Cí«_ /

4ssao Temática. &*&Bi&/íj)l]Jfa£ foi mais dentro frèfrisafei necessidade de

um pronunciamento mais urgente possível com relação ao recurso. Inclusi-

ve, quero registrar que as entidades estão ansiosasN^aa^receber/o texto

da Lei Orgânica. Entretanto, eu soube, Sr, Presidente, que o texto já se

encontra imprimido na gráfica e não foi' encadernado para ser entregue à

população r em função da suspensão por parte da Presidência. Não entendo

i
' *
por que a Presidência mandou sustar a divulgação do resultado da Comis-

sjão de Sistematização. Não sei se é em função do recurso apresentado por

nós ou se é em função de outras questoesVaté o momento nãoVesclarecidas .

Segundo informações não oficiais por- parte da Comissão de Sistematização,

comentava/que V^suspensão decorria^ée/falta de inclusão do nome

da Mesa diretora da Casa. Ora, Sr-s. Deputados, e fundamental que nesta ho-

i
i ^

rja nós não percamos tempohporque, se não alterarmos o prazo de apresentação

í emendas Populares v teremos um prejuízo significativo e as entidades, inclu-

áive, estão cobrando a alteração deste prazo, tte&atp informadof-hoje^ pela
i V / f

rnanha, que o fórum de entidades que apresentou a esta Casa
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propostas na Lei Orgânica,

ejstão entrando com uma correspondência à Comissão de Sistematizaçao, soli-

ru

cíitando a ampliação do prazo, no sentido de apresentar B pro-

postas, emendas populares.

i Então, issô  realmente^ eu espero que acontega. Conto com
i

o apoio dos membros da Comissão de Sistematização, porque não da para se

trabalhar. Por exemplo, uma das entidades ysolicitou asses- uma copia da

Lei Orgânica, do texto preliminar da Comissão de Sistematização, e eu não

% Lye condições de encaminhar, porque não consegui obter «̂ e não tive con-

i
dícjões de utilizar da minha cota de xerox, que são três mil cópias, relativa-

merjite pequena, pela demanda d@ mês, de poder repassar para essa entidade.

Então, estajfde nos um grande desafio de poder atender as enti-

paçies, no que tange ao Relatório da Comissão de Sistematização.

Mas * Sr. Presidente. espero que a Comissão

ols de uma resposta. NÓS dissemos, em outras oportunidades, que todas as inter-
!

! ~
eínçoes que nos estávamos fagendojv eram no sentido, não só de valorizar o pá-

pel da Comissão de Sistemaízaçao, mas depéla estivesse adequado, em suas ações,

parâmetros delimitados pelo Regimento Interno, Quando nós entramos nesta

}sisa com o requerimento, pedindo a publicação do resultado da/ Comissfi&í Tema-

, . P , r »
t^caf, e porque temíamos que esse resultado cia Comissão Temática não fosse dl-

yijilgado, através do Diário Oficial. Felizmente^, foi divulgado, principalmen-
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te das três comissões^ que, até então, não era conhecido, w



i
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Comissão da Ordem Social,#aComissão de Politica Ur-

e Ruralv e a Comis so dos Poderest, 'elizmente j ta ivulgado

• i

com aquelfe/lapso referente a data, jipè&—etrtiv4i. oportunidade de

pronunciar* /njas^èostaria de deixar registrado, Srs. Membros desta

que é fundamental que nós
V

fato. Ha um apelo veemente/ por parte da Bancada do PT.no

slentido de que nos possamos clarificar este ponto aqui.

Eu sei que a matéria e polemica, $fr entendo que

Vários artigos são de natureza inconstitucional^, mas Li 101uül

9 Regimento não permite que sejaJ extirpada do texto. Creio que a Casa

terá que tomar um posicionamento consensual com relação M alguns cortes

necessários do relatório da Comissão Temática.-

PortantoiSr. Presidente, são essas as nossas con-

sideraçoes e deixo aqui registrado ao Deputado Tadeu Roriz

naturalmente, ao Deputado Benício Tavares, componente/da Mesa

;e/npresente/ neste Plenarior que peça/ que a Mesa acelere a autorização

da liberação desse material que já esta imprimido na graficajpara que

a população do Distrito Federal tenha conhecimento.
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Sr. Presidente, eu peço só mais um minutou

1«£ida--Perri<2X_£̂ um

uhico instante -. para um detalhe extremamente importante. Esta

J/'
Casa esta gastando expressivo volume de recurso para se promoveryaspec-
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« que não são essenciais neste momento. Qual e o

ijibsso aspecto assencial neste momento? É a Lei Orgânica.

açoVBm nome do Partido dos Trabalhadores: que esta Casa

po^sa gastar matérias através da televisão, através dos jornais, mas que

qej realce, não a uma pessoa, não a um Reputado, mas de realçarão nosso tem-

~ .-v v ™
oi de apresentação de propostas .para a Lei Orgânica e realce as conclusões

* \ * V
ai obtidas e aos pontos fundamentais. Em síntese,que dê a Lei Orgânica o

tspaço que ela deva merecer,por parte desta Casa.no que diz respeito à

Hblicidade.

Que gastemos , mas que possamos gastar de maneira que

iijvulge e centralize essa divulgação na Lei Orgânica, Não adianta nós,

simplesmente-, divulgarmos a câmara Legislativa^se não divulgarmos as sua

:çnquistas que,neste momento, centraliza fndamentalmente na Lei Orgânica.

Muito obrigado) Srs. Deputados? muito obrigado, Sr. Presi-

dente .

O SR. PRESIDENTE ( Tadeu Roriz) - Com a palavra a Depu-

tada Lúcia Carvalho.

A SRA. LÚCIA CARVALHO ( PT. Sem revisão da oradora.)

Srs. Deputados, os companheiros do Partido dos Trabalha-

4ores que me antecederam já fizeram a reivindicação para que o Presidente

da Comissão de Sistematizaçao e os membros da sistematizaçao possam se

~ \ p ^
pronunciar com relação aJ alteração* de mérito que foram efetuadas nas

propostas analisadas pela Comissão de Sistematização\que vieram das
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C missões Temáticas.

Foi entregue a cada um dos ftelatores um estudo que nos

'Partido dos Trabalhadores e sd*fe assessores
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(Con.tLnua Lúcia Carv
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da. .. .o. n m j s, S a.O d n

ra

f i z e -

E^te trabalho tem uma precisão técnica que pode contribuir para que

não fadamos nenhuma digressão, avaliação, nenhuma exposição leviana sobre

a situação

Quero expor o problema da comissão de que participei, Comissão

de Organização dos Poderes e do DF. Tivemos^icom a avaliação de nossos as-

, pelo cruzamento do texto que saiu da Comissão Temática para a

3 e
fin4Mzac-ao da Sistematizaçao..^ 55 alterações, das quais.jestao respalda-

das.;pe;io Regimento Interno» que diz o seguinte.no seu artübgn $6, §2^ :

Comissão de Sistematizaçao , na elaboração do projeto, deve-

ra pprfisolidar os textos dos anteprojetos das Comissões Temáticas, podendo
1 í

introduzir modificações que assegu^m a unidade do projetei evitem contra

diçqeS, incoerências e erros evidentes dj& forma e d.a, técnica legislativa.

S
Se inconciliáveis, as propostas serão submetidas, em destaque, a apreciação

-Üdo 'Ifl]enario."

Das 55 alterações que a Sistematizaçao efetuou no texto da Comis-

são] de Organização e Poderes»tivemos 35 alterações corretas que visaram a

V ~Vv
,V correção;y alteração de alguns artigos que não deveriam estar na

dos Poderes e sim em outras temáticas.

No entanto, 20 alterações foram feitas pelo mérito, na Comissão

dòp ^oderes. Ma Comissão de Ordem Social, tivemos 39 alterações graves.
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ç apenas uma e de redação» 38 atingem o mérito e têm alterações

que,suprimem 5,6, 7 artigos, como se eles
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ia--arjfc±gpgqB no tivessem vindo das Comis-

soes com justificativas tais, como: são inconstitucionais, que devem ser

dê Lei Orgânica, enfim, com várias justificativas que. no Regimento In-1 /

terno» não compete a Comissão de Sistematizaçãoj mas ao Plenário e a vota
; / / —

Na Comissão de Orçamento e Finanças, tivemos quatorze ai

terações de mérito.

Na Comissão de Terra, Política Urbana e Rural, tivemos

íV vi
seis alterações e uma quero destacar a<yfe-~Stohx>̂ jĝ  porque?se o Governa-

i

dor Joaquim Roriz tiver continuidade em seu Governo, vai ter problema

cjom a emenda que foi suprimida pela Sistematização. Se o PT for Gover-

no, se o PDT for Governoi tergjproblemas. E vou dizer qual foi o mérito

^uprimido,; ̂ tostaria que os Deputados depois conferissem o^^&&e&styt( o

• - A.ijiosso relatório, $rt. 16, inciso I, quanto ao mérito: suprime a alínea
l
j

Í'E". Esta diz: "a área que não esteja definida como expansão rural no

j?lano Diretor". O artigo diz que estamos com as cidades satélites defi-

nidas. Na Lei Orgânica,fizemos uma previsão de áreas de expansão urba

ha. que são terras rurais ainda. Que essas terras sejam transformadas em
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urbanas.com a perspectiva do crescimento das cidades satélites, o gover

nó não poderia jamais vendê-las. Ou seja: o indivíduo, mesmo que passas

se quinze, vinte anos, esta em uma área que pode sofrer um crescimento

urbano. Então, não teria a titulação. Esse era o inciso. Então, o que

significa isto? Se o próximo governo, ou este, ficasse sem artigoisigni

fuça que o GDF hoje vai vender estas áreas e,no futuro,terá que com

prar
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rã do

ponto

PT, PD^, PTR, qualquer pessoa

Que

a letl

i

pra/

área,

O que ? Que 0-fíD£L. hO.le, vai i- P.

qompra-r essas mesmas áreas para fazer a expansão. Então, e ilógico do
i

de vista do mérito e da própria governabilidade de quem quer que seja,

O que tinha na Lei Orgânica que saiu das Comissões Temáticas?

«f
áreas de expansão urbana não seriam vendidas. No entanto, ao suprimir

e ela retornar que o Governo pode vender hoje e amanha terá de com-

quiser/crescer iiimr.1 o Guará, Brazlandia, Planaltina, enfim, qualquer

São coisas que aconteceram nas alterações de mérito que

naqpi

de qiiail e o trabalho.

ai ter

d£mos conceber. Quero respostafe- sistematizaçao em cima dessa pesquisa

Digo que,não somos só nos doPT que estamos preocupados com essas

a,çoes de mérito.

^-—'
Cada um dos Deputados recebeu da Associação Medica de Brasilia

Umento que diz o seguinte:



2-̂ MĴ - DICA DE BRASÍLIA
UTILIDADE PUBLICA - DECRETO 59.1 58 DE 01/09/66

EQ 713/913 - LOTE E - SEP/SUL - BRASlilA - DF
CEP 70.390-TELEFONES:245-1408-245-2826

O,C.

NQ jl /92-AMBr. Brasília-DF, 16 de março de 1992

Exmo. Sr.

Deputado,

Prezado Deputado,

Encaminhamos em anexo cópia do ofício, que enviamos ao

Sr. Deputado Maurílio Silva, Presidente da Comissão de Sistematiza

cão da Câmara Legislativa do Distrito Federal, para conhecimento

de V. Sá.

Contamos com o apoio de V. Sá. pelos interesses da comunidade

do Distrito Federal.

Renovamos votos de estima e consideração.

Atenciosamente,

ASSOCIAÇÃO MÉDICA DE

PRESIDENTE

ECCO/92-AHBr.
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.o*V?^ ASSOCIAÇÃO MEDICA DE BRASÍLIA•»

** UTILIDAUE PÜtlLICA - OECHETO WMbll ÜK Ul/títf/Utl

EQ 713/913 - LOTE E • SEP/SUL - BRASÍLIA - DP
CEP 70.390 • TELEFONES; 245-1408 • 245-2826 •

O.E.

/92-AMBr, BrasIlia-DF, 16 de marco de U92.

Exrao Sr. • '

Deputado flaurílio Silva

MD. Presidente da Comissão de Si&ternatização da Câmara Legialativ
do Distrito Federai. :

N E S T A

Senhor Presidente,

Enquanto representante de entidade representativa dos nu

dicos, que participou, do FÓRUM " A SAÜDE MA LEI ORGÂNICA DO Dl:

TRITO FEDERAL " r que levou para esta casa uma proposta respaldada

@íír̂ p̂ %̂̂ s ̂ntidades dav área-de saúde do Distrito Federal

tionamos a legitimidade de tais alterações, que em muitos :

anula a contribuição de seguimentos da sociedade civil organizada,

como também dos nobres deputadosf que se empenharam eui"""ÊübB̂ reVei:

artigos que avançam era defesa do interesse da comunidade.

Questionamos ainda o mérito destas alteraçõesf que fsreu

o tegimento, Jnjterno, da Câmara Legislativa do Distrito Federal*

Pelo exposto, vimos manifestar i;ossa preocupação ceia re-

lação as alterações ,rî , sofridas no relatório da WLEI OKG&WICA DODIS

TRITO FEDERAL *, era particular referente ao capítulo da Saüdo.

Sendo o que tínhamos a apresentar no momanto.

Subsrreveiiio-nos.

Atenciosamente,

ASSOCIAÇÃO MÉDICA DE BRASlLlAW.,

'è?o/ ^ • ^/rírja - JàiwjL^y^V^^\
PRESIDENTE

ECCO/92-AMBr..



DenisènAliceia 02.04.92 16h

a carta foi entregue a cada um dos Deputados questionando,

sem citjar artigos, e estamos aqui citando artigos, entregando um relatório.

te o

o rel^tj

)qputado Fernanda Naves não tem, se a Deputada Maria de Lourdes não tem
f , Vlft\ tf f OW> Wt *

x x \v/ -̂ĵ ""—~ ~ ~orio. nost/passaremosrfnnao e mima u u u u L a u Ju- implicância, e atem questãoV f 'V

de ré

damen

ser Governo do Distrito Federal v&fc& vai necessitar do art, 338, alnea e^ "Re

|de Terras", para poder fazer a expansão do Distrito Federal. Portanto,

ela npíó pode concordar que se rasgue o mérito daquilo que foi aprovado nas

fcomisspes em função da íâistematização achar queyinconstitucional ou constitu-

^ em desjtaque
cionaU» -porquo J.SSQ tem V(? ser trazido a PlenárioVpara que" possamos discutir

:j?osta ao mérito que foi alterado em algumas questões que julgamos fun-

Tenho certeza que se a Deputada Maria de Lourdes um dia vier a



Rivk/ Alicéa

(ílufeia Carvalho

02/04 E.39.l

QCi-;—em 1'unçao da si s teme t i zaç ao achar inconstitucional^

O SR. PRESIDENTE (Tadeu Roriz) - Deputada o temp'ò de V.Exa.

tá encerrado.

A SRA. LÚCIA CARVALHO - Pediria mais um minuto a Presidência

ira dizer que estamos entregando aos Deputados um relatório $& uma pesqui-

S& î  duas semanas, ijwytír nosso gabinetê iastí̂ Hi* em relação aos salários

AAA&yS
db Imagistèrio do Distrito Federal. Fizemos wwér pesquisa nos municípios e

constatamos que o Distrito Federal de l9 lugar passou para 9- lugar.

éí questão de mostrar gwagr-TS-gtçi os partidos que administram essas

— r.cidades e qual é a, proposta salarial que cada uma das cidades tem. /Quere^
*—-j

s também, fazer uma denunciau comprovada com material*, que aqueles 8

il contrat&zr sem concurso, na Novacap, cerca de 9 mil, tem um salário ini-
i

U de 474 mil 880 cruzeiros para uma função que não exige sequerW4S sé-
'

ie do ls grau. rnrtntntmi HO professor, *pa* e exigido 11 anos de formação
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i ium professor que é exigido 11 anos de formação-, no Distrito Federal,

y , ,
*qebe 192 mil cruzeiros &p inicio de carreira'; fie ele estudar 14 anos

scebera 253 mil cruzeiros; se ele estudar,no mínimo 16 anos, receberá

33 mil. No entanto, os contratados da Novacap, os apadrinhados e outros

ais de famíla que estão envolvidos nesse''processo das 9-mil contratações

niciam com cr$ 474.889,47 mais 6% de1 produtividade.

Dentro do próprio GDF há uma discriminação em cima da formação.

Não é que o trabalho do servente-, do gari, do auxiliar de admi-

iistraçao HJWIIJII -não seja tão importante quanto ol/professor i e sim. Só que

i
professor nessa tabela está subvalorizado. É preciso que entendamos que

[\4ando/nossa categoria vai à luta é porque muita humilhação tem*fe passado,

í
hclusive, para ter .condições de morar, porque com um salário dessernão

tem ninguém que qa^rfedo para alugar uma casa. Quando se tem um salário de
t^ / S

•MM^ \}>$P^~*^ <£ MMJX&faf-"
190 mil cruzeiros não se pode abrir crédito\ftenhum /porque^gcíTv oac^Scar-

rümar avalistas que tenham 3 ou 4 vezes prenda. [Por isso, quando \spro-

fessor, um trabalhador da feducaçao chega .pwiffit a paralisar é porque muitas

situações deploráveis eleypassH-j^s^ffnecessidade de cruzar os braços.

C*£^ jtA-
todos os Deputados ̂  se sensibilizaMrn com esse quadro

)

c(ue fez um relato da situação real. como se encontra a discriminação no

Fais.entre os Estados,iplunicipios e entre os servidores do Distrito Fede-

,
ando <&&k já ocupamos,com muito orgulho, o primeiro , . •—-̂
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quando nos .Ia ocupamos, com muito orgulho — n pr-imfi-i_a&. nn Brasil.

\ x
salários, o primeiro lugar em qualidade em outros Governosyf que se di -1 y

ri|n; ij
ígt-X

\MM^~

sy; que

^cuidado a Educação e, hoje, tanta pró7_.«... , ^

gânda e esse é o quadro real" escolas caindo aos pedaços, muita mídia e

\ o, — ,
ario que não e dignoVsequer para sustentar um indivíduo quanto mais umar . i

T"" w^^£(imllia»oomo gti penho certeza, «e- 90%^#mulheres que fazem parte desta ca-

tegoria tem

4" |Cr$ 193.000,00

^ inúmeros filhos para sustentar /com um salário

Portanto, Srs. Deputados, eu os convido a essa luta antes

a categoria paralise.
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O SR. PRESIDENTE (Tadeu Roriz) - Com a palavra a Deputada Ro

Miranda.

A SRA. ROSE MARY MIRANDA (PTR. Sem revisão do orador.) - Sr.

Pi evidente, Srs. Deputados; @**- listava no meu gabinete, quando .£3 ouvi um as-

sunto que pensei que já fosse vencido. Já faz tanto tempo que votamos essa

irjdicação.aqui nesta

P

d

V

Q

nsei que já

inclusive, foi aprovada por Jtflinanimidade, que eu

}/i \b̂uma coisa-gér decidida»Mas ,Vsurpresa para mim, oa

o Deputado subin/ nesta tribuna para. f alar do Projeto de Anexação

:SIA, CEASA, Rodoferroviária, Setor de Indústrias Gráficas ao Cruzeiro, tt

> queria lembrar e agradecer .mais uma vez aos companheiros presentes que

t|aram naquela indicação na hora e deram total apoio,

Cjruzeiro não pode continuar sendo o primo pobre

entender que



NEY

lot

vadp
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.entender que o Cruzeiro não pode c mnrin n do Plano Pi

e nmn riidarle—que—ko-ê-e- fc/ Administrador administra apenas os mo

renda e muito baixa, muito pequena. Já o Guará não .

cicUc.e de progresso, avançada, é ate rota de Metro v e, consequentemente^ como

de Metrô.vai ter um desenvolvimento, pois todo o comércio já está reser-

para a rota do Metro. |o Guará tem setor de oficinas, tem Parkshopping,tem

?AlCar.vr-ejfour-, Setor de Garagens^ ppje

i
lia! 10 índice de mortalidade infantil e um dos menores da cidade, & o Cruzei -

ro?

Guar um dos mais caros de Bras-

que

como

do:

soas

CEA

b ré

O Cruzeiro hoje tem a responsabolidade de atender a demanda do Guará, no

4iz respeito aos Setor de Industria e'CEASA, pois o Cruzeiro pequeno

ele e, com sua verba programada para atender aos seus moradores e obriga

abrir as portasL/e abre com o maior prazer e carinhoL/para atender- as pe^

os usuários que estão leu transitando no trabalho, Setor- de Industria e

. E hoje sabemos que essas pessoas do SIA e do CEASA não estão sendo aten

pela Administração do Guará. Tem sérios problemas. Então fica o primo pó

c(o Plano Piloto, sendo obrigado a atender os primos ricos do Guará./Ai fica
/

(V '
ilj H" úni

* fdiffLcilj H" única coisa que queríamos com esse projeto aquii/estamos lutando e

l u 1p an' do muito, a nivel de Secretaria de Governo, n.n



a nivel que eu nem imaginava vtambém de sompanheiros desta Casa .

justiça com oque realmenteNsojjy resgatada es|a justiçasse

Cruzeiro, m Tfiao defende/e-am reduto

^ LH-ea-íi s

eleitoral*™^ ate porque ®R najfui eleita pelo Cruzeiro,

jsim , logo apôs a eleição ,por moradores que me pediram

jesfe projero brigando com a dministração, t̂ briguei com

brigo com todo mundo por causa de um projetoò Secretario

que já deveri/ber sido posto em pratica.mas naoyfoi]
o-

devido

a perseguiçoes*a^ tber-e-p or que?—Porque o Cru

izeiro tem que ser sempre o primo pobre do 1̂ ano Piloto J -j^or que Y Cru

_
izeiro npjaj pbde t e p a r a ai o direito de ter o SIA, o Ceasa, a t\pdoferro

•^ieIviaria, j$ o ^ietor de -industria (srafica, quando ele já atende .com seus
i n s

iparcos recursosAe-B^as pessoas que (transitam/por Ia/ Quando \acontece•J

qu
^yv^íu^ y

alquer inoovenfoate na |iodoferroviaria e a \aelegacia do Cruzeiro que

^
atende a/era tão pessoas, ffntno m g n n t n r i n ir n.?o.

A
Companheiros que porque esta £ftOQ' e uma Casa de leis, mas

também para s» fazer justiça.

Com relação a Lei Orgânica informe^ que tive_

mos o maior cuidadé^de fazer um trabalho erfo—e-^ié Talas sugestões/ populares^

porque entendtemos que&mefLei (ffrgânica ueria cara <^é Brasília se atendesse
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Rose Mary Miranda)

V JZ^ -

aps anceios da população. Foi contratado um Constitucionalista que

>M^ / / (D
famrtfonto- /o projeto e apontou várias inconstitucionalidades, vávários

a|rtigos que poderiam ser objetoé de %e± Ordinária, -fcei Complementar. Mes-

rrío discordando de algum parecer do (&natltucionallsta te

,%,
aquele trabalho, porque não

o trabalho-

oortoaa de qu nenhum Deputado, goataria. de apresentar a sociedade de

Brasilia uma Lei Orgnica inconstitucional, uma Lei Orgnicauc

testada e que seja motivo de ridículo
v
as pessoas desta c

üfweremosfque nossa Instituição seja respeitada e para isso é necessário
"

que -agora nas poGoamco apresent

_^- £ggita a-b̂ . foi

trabalho serio^a ecoa DOOiodadO'r*"E

oi feito um trabalho

portes daquilo que

r
VOti

reapresentamos, talvez com alguns

L comiomissão, mas ufiP trabalho

frio, técnico, tf sem nenhuma interferência partidária. \Gostaria de.mais

uma vez ^dolxar registra^isyiocta Gaoa :Oue. apesar Míssó tudo./ífí de reconhecer
/

4ue haviadJC algumas inconstitucionalidades no texto (escritoi/por nós/1 souí " ' xL_ y

opinião (3$ que toda Lei Orgânica votada nas ^-omissões deveria vir

Ia Plenário, $ÇÔ»que e soberano e saberá rfr qun qi,in1 qnrr

um do no;

PRESJ^ENTE (TfcUKm ROJ!'ia)

S/Clarice
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O SR,PRESIDENTE (Tadeu Roriz) - Com a palavra o Depu-

t^do Maurílio Silva.

O SR MAURÍLIO SILVA (PTR. Sem revisão do orador) -

Presidente, Sras. e Srs. Deputados .̂ -ft&̂ ĉ momento em que e-s-tamos, inici^

a discussão, em primeiro turno, da Lei Orgânica do Distrito Federal, gos-

! V ?/
t^ria de responder ao/Deputado/Geraldo Magelaio também ao. Wa.ptny de,

Rbure , Líder do PT, e à DepulcUld. Lúcia Carvalho Yalgumas colocações q-uc foram
/

^ \ _
feitas aqu-i com referencia ao encaminhamento f orfcc^ ̂ p̂ o Deputado José Ornel-

Ijas , no sentido dó dilataífimr prazo.\ Vamos levar)a Comissão de Sistematiza-

-vcão, na segunda-feira, e gostariaj#3», naturalmonto^ de receber, da bancada

dp PT, ofício nes§e sentido. Tombam deixamos de nos reunir ho-ĵ

e Sistematizagao^SMug era a intenção, para aguardar novos pronunciamentos.

c aontido

Naturalmente, -qs*- não vemos nenhuma dificuldade

e|. a minha posição pessoal a?» dilatar o prazo, mesmo porque,

artigos perodo de 30 dias t n. m

ÉJanta pelo meio.^Sem dúvida

/ UD^sJX

> dificuldades, inclusive)os

Reputados p.aapa. apresentaix/emendas.



larice e-45/2

iolicit^r' ao PT e a outros companheiros

me desejarem»ÇB» encaminh
y , ~
ate amanha, oficio nesse sentido, para que

x- /• V̂-—̂ —"
. &» segunda-feira, não só discutira*^,>£V^lenário dáv Sistematizaçao
/ ^-.' J

t̂razer já um projeto no sentido de alterar e dilatar esse pra

Quanto &e que foi ooluiado — crmr- referencia as altera-

ç(pes de meritoT o Deputado Wasny de Roure, Líder do PT, aou entrada np. Mesa

começamos a discutir o assunto.de maneira informal na Comissão. Ainda não

a LÜOCUOOQO^ Recebemos, \ o Deputado Lider do PT/na Comissão de Sis

;èmatizaçao\ ^'ExjSÍ. teve liberdade para -falar o expor e -xituralmontn qua1 re-

. „ _ ^ r - ^
iebejfmos/ com naturalidade/ as colocações.^ não temos ncnhum^r dificuldade

discutir, em analisar. Penso que j»a serfgujda-feirav já teremos .alguma respos

t'a efetiva, mas o oficio ainda não(chegou aijü^noaQao mãos, temos apenas /St in-

o rmaç ao, uma
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Tornoo apenas a infúinmQQ.ão»g-^sHfftar copia\que«-£oi. pausada a ut

de maneira informal,

entidades cadastradas, -isee interessante colo-

esclareça :* de um total de 91 en-

tidades cadastradas ,17 já retiraram ir|rrojeto na Comissão de

Sistematizaço.,^?Cs demais no procuraram a Comis so , do Di
f ' o J \^s c~-*z> ya-^- &~^y <#-^. — S i Wj^B-

u lu- existe/pfira oada uma dT projeto já cm curr

yi—tte ser/entregue//Quanto aos demais conjuntos, como
/ L— s

esse que esta na (grafica, o Deputado Fernando Naves, Secre-

^tario da Comisso de G-orre%-í tui 9 ô e s tá cuidando do assunto

Mas .para atender as entidades cadastradasvha quantidade su-

ficiente, ft-aturalmonto» um para cada-;

quori-a-^Dolarc ,fe(u an t o a publici-

//
dade de que trata o art. 32 das Disposições Transitrias,

encaminhamos ,if cerca de 15, 20 dias., *

O SR. PRESIDENTE (Tadeu Roriz) - Deputado. V. Exa

dispõe de um minuto:

O SR. MAURILIO SILVA - Sr. Presidente, gostaria

de solicitar a compreensão da Mesa

for poooiv&X-y. alguns minutos /# mais,para que eu possa escla-

recer uma série de colocações que foram feitas -



Franchesca/Lizete

O SR. PRESIDENTE (Tadeu Roriz) - A Mesa

a propoaição do V.Exa.

/O SR. MAUR1LIO SILVA - JSoc flincmoa» então/ oficio .

à MesaJ solicitaipate-/*»^ publicidade clara, objetiva: no entan-

to, ainda não recebemos resposta)\^gabomQ^"- V̂"-gg.ota ocndo

o aaounto com agSnciaa de pub l i o i Ontem .

reiteramos o pedido ; através de -«s» outro oficio. e entende-
*

mo s que"Té~sta sendo ftrabalhado pela Mesa no sentido de atender

(p̂ art. 32, para que tenhamos uon campanha publicitária, es-

clarecedora junto a população. QuoinoiM a atenção

dos Srs. Deputados para a importância do Regimento Interno
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Deputado Maurilio Silva)

lJ(/ipéte&^&^3f[$^^ percebemos que alguns
i _ •*•*'

IpDifipanheiros da Casa^KÕtermo "pompanheircj" we ré f i rÒ^faque lês que vie-

ranfi discutir inicialmente conosco f não conhecem bem o Regimento. Quero

/lespecificamente, sem
d|a Ordem dos Advogados do Brasil.

rr

constrangimento, ao Presidente

não conhecer o Regimen

to | ele esteve aqui no ano passadofè^scompromisso de enviar uma cola-

bo^açáo efetivaB^at ontem no chegou. Agora. ele insiste em enviar uma

colaboração informal. # Comissão de Sistematizaçaoide acordo com o Regi-

nto Interno.não pode receber essa sugestão informal da OAB. Não temos

doio recebê-laT~Stí(^*gõ~staria que os Srs. Deputados,na medida do possível,

pujiessem ajudar essas pessoas que estão tendo dificuldade em interpre-

Comissão e esta Casa como um todo já estão no artjigi» 21, e diga-se de

\ / ', \ / r ~o Regimento. Mte/caso especifico.tte/entidade que citei, Cales estão

n dia 23 de setembropassado, quando a

projeto inacabado, um projeto, portanto, que precisa de

perfeiçoamento.et/U<u>fi estamos aqui discutindo exatamente o aperfeiçoa-

devera acontecer, -não por sugestões, mas sim porejitc i

emendas que receberemos ,é &e necessário for, vamos dilatar

SEQUE LÚCIA
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•&Çr/n&&Q&&&x
rü>^^^ o prazo, vamos trabalhar no sentido de

ia

inatiz

,quais'

;derao

ipara

:grafii<

:matizaçao.

E - 49/1

una» Lei Orgn ica quenao para um gove rnan tepa ra um governo masypara
/

do Distrito Federal.

Gostaria de solicitar da Comissão de Sist

cão, Deputado Fernando Naves, $4® completasse algumas informações das

t,em conhecimento e que não aqu

Penso, Deputado Geraldo Magela, que .quanto as entidades, elas pc)

i!r à Comissão de Sistematizaçao receber o material ,jâ está preparado

a|tende-las. E bem verdade que ainda falta material -^estafí ré t i á&f na

assunto está sendo tratado pelo Secretário da Comissão de Siste
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O SR. PRESIDENTE (Tadeu Roriz) - Com a palavra o Deputado Geral-

do Mçtge.la.

O SR. GERALDO MAGELA (PT. Sem revisão do orador-) - Sr. Presiden-

te,

Comis

que, inclusive a JaeputadalVice-Presidente da

t ave u**- "w*"^ - ^ o-^^A-cj-A-

a|o de Sistematizaçao, CO

do o;::projeto. que veio da Comiss&fiMÉemáticayprecisa de 16 votos para ser alte-

rado; ho Plenário. No entanto, o preâmbulo e as Disposições transitórias não

votadas/ Pelo que me consta, fc^d^autoria do Secretario da Comissão,De-foram

putadp ÍFernando Naves.
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<.,Jf\^çtél!*2~j%tíe~^^

Naturalmente, o entendimento que tenho é queJtsses
f f __yi . /

dpis capítulos, o preâmbulo e as isposições transitórias^ não aqueles
r
t

artigos que foram votados nas Comisses Temticas; #aíií$i*« uma srie d
ii
! "N C
p^j^ns^gií^vaaEiâffl colocados nas disposições transitórias foram votados

' . f s C — * °**fr&fo'* <**. ~u&> iptt***K*4**~ 1**&* &*£V
* . , V/ - ~ - - ~ \ _ -^nas fiomissoes Xematicas.mlguns outros nao^ ou a grande maioria naoW^S-d-*"

— ' '
- - i - e ^ ^̂ *

MÍeT̂ î û rUí̂ B̂ ^̂ &íVíĉ ĵ ^ Por exemplo: se eu quiser alte-

trar as -Bisposiçoes transitrias, vou precisar de quantos votos?

lês não foram aprovados em nenhuma comissão.
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o
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A SRA. MARIA DE LOURDE^TPSDB". Sem revisão da orqdora. ) -

SJr. Presidente, Sras. e Srs. Deputados^ primeiramente, companheiro

Magela, gostaria que (ricasse para o companheiro Fernando Naves, j

qpe ele está anotando uma série de indagações com relação a interpre-

cUi oi* vo-ie*-**--— -

taco.es regimentais e ao prQcesso~£$&#q&&*J^^ En-

j~ - CJA /tão, que ele fique também com a incii&encia de respondermos. V.

primeira sessão^do projeto do, Lei Orgâ-

nica. ConsideroYum momento histórico, porque estamos iniciando uma

„ r
etapa no processo de elaboração da nossa Constituição. /Subo

muito mais como Deputada Distrital do que como Vice-Presidente da Comis-

s,ao de Sistematizaçao para ;como os senhores, algumas duvidas

cjue tenho.

A primeira

m,atizaçao. E o seguinte:

-, eu já levantei na Comissão de Siste-

-&•/ GllwSüla
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Começaremos a votação da Lei Orgnica sem chegarmos a um con-

i fo\. / ^-—i t —
l / A „ — '—"vX'*'̂
. VGL®'vamos ter uma Lei Orgânica sintética, com princípios ouYdetalhistacenso

mai& especifica.
A

Prirmos <s prazefj W>«Mjt-M^> as coisas. Ha coisas ali especificadas apenas co_

me i príüípioSíe há outras que começam a descer^ÍPor exemplo, a questão dos

funcionários públicos, da Procuradoria,

minha preocupação, companheiros, e que Pl&$ ao cum-

isso não em todos

segwÉrnentosY Essa,l a minha preocupação^V^aw gostaria de deixar registra-
'. t f i *

Casa,* qual é a nossa decisão. É por uma Lei Orgânica

ihcipios, o direcionamento do ordenamento do «istrlto Federal
SL

obrigação

jtoda K JLei Orgânica ter-, para isso. todo a

Organicajrou faremos uma Lei Orgânica bem mais detalhlsta/

Essa é a preocupação .aos companheiros

Podemos correr o risco de ter uma Lei Orgânica

em alguns captulos ela apenas efanH princpios
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continua a Sra. íiiaria/de Lourdes Abadia,

e em outras partes vemos detalhadas determi'

nadas coisas. Isso .acredito que possa ser passível de crítica.

Outta preocupação que tenho e a seguinte; tivemos, publica-

\
•mente, a primeira critica a Lei Orgânica]d" OAB»

muito grande; a Casa se sentiu ultrajada coiyp^t^avaliação.

reação

Quero deixar, aqui.registrado/^ajtoqfcn&a^ate® que estamos num

. «U

procêssoit^"que as criticas virão|^«ornos responsáveis pela elabo-

ração do documento mais importante da história da nossa cidade *

que os segmentos da sociedade yãój|se organizar,
r

pleitear

estaremos nesse fogo cruzado

v 'M*> AO^Jí^o /
1 rv ^~+\f '"*<" ' """" V̂ / ™

Então,l não me preocupa, i%r&>^&%t&RpàÃ)4 essa preocupação inicial de

os seus avanços, suas conquistas, e

ú*? ofendidéi a Casa e os Deputados porque tal segmento achocque

Orgnica naovboa. At mesmo porque ela no est pronta, A nossa Lei

Orgânica está começando; esbamos entrando num processo de aperfeiçoa-

mento.

companheiro Geraldo flagela ~ífe^-

lideres e representantes atras de material

^ ^y^fk
para preencherem e a Casa naoYtinha. Preocup|iei-me também com ĵ &o-̂ ^

que foi dlt^ Wque^foi suspens^ porque não tinha o nome da

Mesa. Ora, inicio ainda, Na Cons i;;1/i.:\j' Q ao, no projeto bonito da



^ermione/Arnaud

ÍLei Orgânica, vai ter o\nosso nome, garantido todo nosso nome

52/2
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gar

soe

ped

pintido o nosso nome, Kda Mesa, das bomissoes, ( dal/sistematizaçao, das xzomis-

pernaematicas, de quem colaborou. Esse tipo de problema não deve«

Q_

o bom andamento do nosso trabalho./ Outra preocupação
V

.qi.ie

im

com

relação a pi-azos. ^&Kr iem de ficar definido. Vamos seguir- aquele prazo que

est ^estipulado em detrimento de uma discussão profunda do projeto de íei
In \

a j ou vamos aperfeiçoar a Lei Orgânica e fazer^melhor, mesmo tendo de aumen-

prazo? Esa é a minha posição: temos de deixar que a sociedade discuta

nos Lei Oânica. Se terminarmos logo, tudo podemos privar

a ̂ comunidade brasiliense, os segWmentos organizados, a sociedade de discutir

conosco o aperfeiçoamento da nossa Lei Orgnica. Se necessrio, (

en

tempo para que a nossa Lei Orgânica seja escrita a altura do povo brasili-

e> Tenho cer-teza
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qTv? todos nt estamos dispostos a fã-

zari a Lei Orgânica\a melhor/poaqiu»^ porque temos a

de representar o povo de Brasilia nesse histórico momento,

PDeixo aqui as minhas preocupações e gostaria de saber do pie

o, dos companheiros, qual a p o s i ç o qssun^opirrl"" ' ^ n n f r? rim

J
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O SR. PRESIDENTE (Tadeu Roriz) - Com a palavra o Deputado Fer-

nando Naves.

O SR. FERNANDO NAVES (P£R. Sem revisão do orador,) - Sr. Presi-

»v%' *9T"*"'
demite, Srs. Deputados, primeiro/-sasJ^^^^âe-cumpriment(ã^ o Deputado Geraldo

Mag.ela pela

Jotjo.

pt

do debate com a OABJcvrsobr-o a constitucionalidade do pró-

Com relação ao of í cio

X<f£ Jlf
- - •

exemplar do projeto,

U ^
adotaná-e desííte o inicio, desde quando começamos fã Lei Organi'

todas as entidades, para que tenharcondições de debater.
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de apresentar sugesto este jam
^ je

em

~
;0ndiçoes de participar dos debates ,1 Q— o£i£ÚJàí*Bolicitando a cre-

dçncial # naturalmente «-tas- estarão recebendo a carteirinha

da acesso a um titular e expedimos também uma credencial ao suplente^

o titular da entidade não esteja em condições não possa com-

parecer serf representado por um suplente. ifiomo üas, j

toemos 91 entidades, d££êndfínrln

Vr
f

gar parar todas as pessoas.,
"-^ f

dificilmente níeg- teremos lu-

uma for-

ma de d£X ordenamento por ocasião da discussão do projetos ISLQ entidades

;
estão ^equerendo\Kse aisç&, estão requerendo, o nrfaãgrâA. naturalmente

Vão apresentar emendas e terão a oportunidade de discutir tam-

bém, porque ê s vo ter como fazer a sua defesa, Por isso elas estão

pedindo a credencial e

condições.

pedimos o oficio/para dar

formulário para assinaturâ , (pelo que tenho

conhecimento, todas as entidades que tem chegado g&e a Comissão de Sis-

tematizaçao solicitando o exemplar e formulários. ao

estão recebendo formulários correspondentes ao numero de emendas que



31JLAMITA/EDSON

(Fernando naves

f*'*' ]/ . -~ V.

supoea^rapresentar . BoX;>ajz\ Enquanto
,

estudam esta difícil

,
quantos formuláriosí^porque -fié-s não sabemos quantas emendasf

' sprópria entidade, esta tendo dificuldade «# dizer:«a preciso

db tantos fo rmul r ios , fe fe Comissão naturalmente fica em dificuldade

fornecer um numero muito elevado de formulrios não sabendo se real

rriente serab utilizador.

Clara
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FERNANDO NAVES)

questão do titulo de eleitor. Ea -fadamos- solicitapfee a Mesa

haja divulgação de toda Lei Orgânica & naturalmente será divulgad<J^.

condie/aedo cidadão esta/portando fi título de eleitor no máfnento

eijn que for assinar a relação. Ate porque haverá vx& conferência A real'

irjte aquele número pertence cidadão.

J. VCTTTf a contato com o tribunal, e et>lá LUÜu cuntact^féo para

haja itcmKconferência.

orfida aopbítulo

Se o cidadão colocar um numero .HA fi-buj-n que não corres-

, naturalmente/ será detectado.

distribuição dç exemplares, o atraso» /bivei«»s. a infor-

de que havia sido suspenso^ pelg Mesa porque não

LÇÍO obedecidos critérios técnicos pura a ãimpr-occao glo projeto,

faltava .relacionar a Mesa, haviarsidoiarsi'

pessoas / que(/achava que não deveriaí^^Ea-&--i?&aÉL.^íoi um problema que
i . ^z-

, jyiesa apresentou e [suspenjáX^K a impressão de tudo e .consequentemente,

i .distribuição.
i

Particularmente entendo que sendo um projeto, aá^condições

éjcnicas deverão ser obedecidas quando da impressão da Lei Orgânica.

ejfosse obedecer princípios técnicos para impressão do projeto teriam

.
M todos os projetos}lf não somente para o da Lei Orgânica.
9

A ffessociaçao fmedica
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(Continua Fernando Naves)

conforme foi dito, remeteu-nos uma copia do oficio

aemycmflo a erornlssa entado, no projeto final, parte do que

questionfâ^feiSfo-X também/ a legitimidade da reti-t--—~~__

O que consta (ao projeto final e fruto da análise

com a loomissão, que entendeu que deveria remeter ao Plenário o que foijunt

apresentado pelos (relatores. Se for retirada alguma parte egitimidade

exispé para que os Deputados possam analisar i (fquef^ííaja uma participação dos

Deputados que â uâ. estão erí$ten(jlendo que foi retirada parte que não deveria

ser,;

aqui

iijicluída. Deveríamos fazer

íc
i ^r

, , para que $3

questionamento q foi feito

es-ée questionamento foi

\ inclusive, pelo Deputado Wasny de Roure. Nada impede qase seja reapre^

j isto J se for justificado,por aqueles que solicitaram/, o motivo da

retâ|ríada. Se o motivo não nos convencer, terá deyencontrap^. uma

encontrar a saída. s

Agora/ trataretáos- do problema da votação

S-/ Lara
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O SR. GERALDO MAGELA - Sr.

Presidente, Sr, \frador,' esta sesso e extraordinria e especfica para

Lei Orgânica. Na verdade, o Regimento Interno co

m(3 será o debate, Quero pedir permissão ao orador e ao Presidente para

ffeizer um aparte para esclarecimento.

O SR. FERNANDO NAVES - Es-

ta concedido o aparte.

O SR. GERALDO MAGELA - Que-

rio discordar de V.Exs quando diz que os Deputados que se sentirem pre-

jiudicados com os textos vindos da Comissão de Sistematizaçao poderão

^rieapresentar as questões. Entendo Viiljiiml i i i i n m i m tn(T distinto^ Como enten-

do? Na BcasEsa Comissão foi aprovado um texto sobre a eleição de admini_s

üradores. Como seriara indicados? Dizia, mais ou menos, assim: çfe Admi-
ii

r)istradores Regionais serão escolhidos com a participação popular atra

&/i womif.yes de processo eletivo a ser regulamentado através de ̂ ei fbmplemen-
i

! «i %
tar. O que vem diz.o seguinte: íys Administradores Regionais serão esco

^.hidos através de consulta popular e nomeados pelo Grovernador.«Na mi-

i

íiha avaliação, isto muda substancialmente o mérito. Não tenho o que

discutir isto que veio ao Plenário .porque e ilegal, e antJfregimental.
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Se houver alguma emenda para ser apresentada, e aquele

t4xto que foi aprovado da Comissão Temática, porque, se assim não for,

a i Comissão de Sistematizaçao, através do Relator ou do seu con-

junto, exorbitou da sua função. Particularmente, não me sinto contem-.

3}.ado com es4a avaliação de que podemos representar em Êlenário porque
r /

qualquer em plenário,salvo as Disposições pransitorias^e quero

intender como vamos discutir r questão aprocont



r
iDenise

zidan

-primar 02.04.92-̂ Í6h52 (G. Magela) E/60.1

questão apresentada em plenário precisa de 16 votos,para ser introdu-

a, Lei Orgnica, como precisa de 16 votos para retirar qual que r

Comisso Temtica. Então, essa idia de que podemos reresentar se

tro da |j£0missão. Se esse for o entendimento que prevalecer dentro do Plenário

sem

B

nos S'2r)t:Lmos prejudicados, na verdade, não satisfaz.

Desculpe-me. V.Exa.. se é esse o entendimento que prevalece den-

!$

um

v teremos adiado por um prazo infinito a votação porque
i

sem-número de recursos judiciais para se retornar ao texto original

d^nte que ninguém quer isso, mas pode ser que isso seja necessário se

prevalecer esse entendimento, salvo melhor juizo do que V.Exa., tenha dito, mas

^ntendi foi isso. Estou respondendo ao que entendi.

O SR,FERNANDO NAVES- ;abei de dizer que

e! do questionamento feito por V.Exa., quando da sua palavra e (jta do De-dian

put^o; Wasny de Roure quando questionou a comissão, que naturalmente vai dar

\JL
f JV/ '

uma v
/ ik^s Ò '

ejsposta que deverá ser convijcente.|f caso \^ que foi apresentado, natural-

men^ie ísendo convincente, mas o Deputado mesmo assim entendendo que devera

i i
apresentar emenda, ele poderá apresentar para alterar o texto. Se no caso

i p
.! entender que deve permanecer o texto anterior, a (c_pmissao ira analisar

e verificando que deverá permanecer, permanecerá. Agora, no meu caso, que

que aquele texto é inconstitucional ou que deve ser alterado, deverei^



eu, apresentar uma emenda para alterar aquele texto

naò
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(iFehrando Nave;

vTejlyez não tenha me expressado bem quando falei da J^Vez. /Quanto a vota-

a Constituição, em seu art. 32, está bem clara;

DO-BtSTRrTcTFÊDERAL E DOS TERRITÓRIO^"

Ma-Oiatríto FadoraJ*

íl Art. 32. O Distrito Federal, vedada sua divisão em Municípios
reger-se-á por lei orgânica, votada em dois turnos com interstício
mínimo de dez dias, e aprovada por dois terços da Câmara
Legislativa, que a promulgará, atendidos os princípios estabele-
cidos nesta Constituição >\

Então, entendemos que o que foi aprovado nas Comissões Te-

depende de aprovação do Plenário também.

Então, sendo aprovada, teremos que aprovar o que veio das

pomí-ssões •çemáticas, com 16 votos e havendo destaques de parte do projeto,

ai

seuíart, 2g, está dizendo o seguinte:

sim. será votado em separado. Da forma que está no Regimento, em

~Da Vutüção uns Püinehu

Art. 26. A sessão destinada à votação da matéria,
em seu primeiro turno, serã realizada no terceiro dia útil
que se seguir â distribuição dos avulsos do parecer da Co-
missão de Sistemarização.

Parágrafo único. A votação, em primeiro turno, serã
realizada por títulos ou capítulos, tratados como projetos
autônomos, obedecida a seguinte ordenação:

I — os requerimentos de destaque, para votação em
separado, de partes do texto a ser votado e de emendas
poderão ser apresentados à Mesa até às dezoito horas do
dia que anteceder a realização da sessão;

aW. "T>"N
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02/03/92 I6h56 E/62/1

Inciso II - Io encaminhamento da votação de cada título ou ca-

pitulo e das respectivas emendas será feito em conjunto, podendo usar da

; j

palavra.uma única vez,por cinco minutos, um Deputado de cada Bancada,de-

Y^damente inscrito perante a Mesa em ocasião por ela- estabelecida.

Inciso IV -TfVotájmo o título ou capítulo, votar-se-ão os destaques
C/

dole requeridos, seguindo-se a votação ,#/v\ g lobo das emendas $ a ele refe-

r4ntes conforme o sentido do parecer,e logo após a votação de cada grupo,

ale iemendas destacadas .uma a umafT
i '

y __ no encaminhamento da votação da matéria des-
tacada somente poderão usar da palavra o autor do reque-
rimento e um Deputado que o contrarie. \>

O nosso entendimento e que a Lei Orgânica depende de aprovação

O£í

que

por! 16/porque

ç4da uma delas^

s<

somado ò̂ 1&̂  de Deputados das Comissões femáticas, de
xc^~

^^in
C o m i s s o i n h a 5 votos

imadqí |T 7 votos da Comissão de Sistematizaçao, teremos apenas 12 e não

16 que exige a Constituição. De qualquer forma, se somar ou naojteremoS*

o
n o votos. o quêum entendimento

o que vira para plenário depende de aprovação do plenário e não para

jv*
rotirar

ecisamos de 16 votos.

16 votos. Para aprovar o que esta ali e que

p?os não vamos representar o projeto Ia como

já tivéssemos aprovado aqui e precis
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otos para retirar

S/ANÍ
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rúj)

E - 63/1

.//Não vamos votarVretirada de parte do texto, (/amos votar primeiro o pro-,/, (/

jete? e não a retirada do texto do projeto que já esta lá.

Muito obrigado, Sr. Presidente.

O SR. PRESIDENTE (Tadeu Roriz) - Esta Presidência, com base

t:0

sidènte, peço a palavra pela ordem.

si

art. 67 do Regimento Interno da Casa, convoca os Srs. Deputados Distri -

\A/ „ i&/
1$ para a yessão Extraordinária que será realizada logo após o encerramen

desta, para a apreciação da Wrdem do afia já distribuída.

O SR. FERNANDO NAVES - Sr. Pré

O SR. PRESIDENTE ( Tadeu Roriz) - Com a palavra o Sr. Fernan

o P dom i

O SR. FERNANDO NAVES (PTR. Sem revisão do orador.) - Sr. Pré

dente, o esclarecimento que foi deixado por fazer

riansitorias.

isposições

er forma Comissão de Sistematizaçaoi

precisaríamos de 16 votos para aprovar

definitivamente» ftjgora, para remessa ao Plenário \a Comissão de Sistematiza-

:, de acordo com o Regimento, teve os mesmos poderes que tinham as Comis-

!

Temáticas para votar os temas destinados a cada um. Então, considera -

aprovada da mesma forma que estão aprovadas nas Comissões Temáticas.se
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65.1

O SR. PRESIDENTE (Tadeu Roriz) - Não havendo mais nada a tratar-

^ncerr-ada a presente sessão.
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